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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: De acordo com a Organização Pan-
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onde o histórico de vida do indivíduo está diretamente relacionado ao diagnóstico da depressão, 
podendo originar em mais patologias. Neste contexto, o profissional de enfermagem deve 
atentar aos sinais e sintomas a fim de ter o diagnóstico precoce englobando os fatores 
físicos e emocionais buscando a minimização dos sintomas e prevenindo agravos. O objetivo 
do presente estudo é analisar fatores associados à depressão na terceira idade e suas 
intervenções de enfermagem. Trata-se de um estudo descritivo, realizado por meio de uma 
revisão integrativa da literatura, nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval 
Sistem On-line (MEDLINE/PUBMED), na Literatura Latino-Americana e do Caribe (LILACS), 
BDENF e no diretório de revistas Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), utilizando os 
descritores em ciências da saúde (DeCS) “Depressão, atenção à saúde do idoso e saúde 
mental”, com associação do operador Booleano AND em única estratégia de cruzamento. 
Seguindo os critérios de Mendes, Silveira e Galvão (2008). Foram encontrados 137 estudos, 
dos quais utilizaram-se 14 que atenderam os critérios. Na terceira idade, a depressão é 
facilmente acometida por fatores que vão além da sua situação biológica, tendo dentre as 
variáveis até mesmo a forma como sentem-se perante à sociedade, a questão financeira, 
familiar, sentimento de incapacidade e dependência medicamentosa. Portanto, a depressão 
em idosos demonstrou-se relacionada a diversos determinantes, onde a enfermagem deve 
ofertar um cuidado planejado, tendo em vista suas necessidades físicas e psíquicas e atentar 
para ações que visem a terapia, seja em coletivo ou individual. 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão, Atenção à saúde do idoso, Saúde mental, Enfermagem 
geriátrica.

DEPRESSION IN THE THIRD AGE, ASSOCIATED FACTORS AND NURSING 

INTERVENTIONS

ABSTRACT: A ccording to the Pan-American Health Organizations, depression is the mental 
disorder that most affects people in the world. It can be considered that the elderly are the 
most affected, which is due to biopsychosocial aspects, where the individual’s life history is 
directly related to the diagnosis of depression, which may originate in more pathologies. In this 
context, the nursing professional must pay attention to the signs and symptoms in order to have 
na early diagnosis encompassing the physical and emotional factors seeking to minimize the 
symptoms and prevent injuries. The aim of the present study is to analyze factors associated 
with depression in old age and their nursing interventions. This is a descriptive study, carried 
out through and integrative literature review, in the databases Medical Literature Analysis and 
Retrieval Sistem On-line (MEDLINE/PUBMED), in Latin American and Caribbean Literature 
(LILACS), BDENF and in the directory of journals Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), 
using the descriptors in health sciences (DeCS) “Depression, attention to the health of the 
elderly and mental health”, with the associations of the Boolean operator AND in a single 
crossing strategy. Following the criteria of Mendes, Silveira and Galvão (2008). 137 studies 
were found, of which 14 were used that met the criteria. In old age, depression is easily 
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affected by factors that go beyond their biological situations, including among the way they 
feel before society, the financial, family issue, feeling of incapacity and drug dependence. 
Therefore, depression in the elderly has been shown to be related to several determinants, 
where nursing must offer planned care, considering their physical and psychological needs 
and pay attention to actions aimed at therapy, whether collective or individual.
KEYWORDS: Depression, Health care for the elderly, Mental health, Geriatric nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

A depressão é o transtorno mental que mais acomete pessoas mundialmente, com 
estimativa de que 300 milhões de indivíduos estejam nessa condição ao redor do mundo, 
sendo que as mulheres são mais afetadas que os homens. A doença é caracterizada por 
baixa autoestima, sentimentos de culpa, falta de interesse ou prazer em realizar atividades 
de vida diária (AVDS) e atividades instrumentais diária (AIVDS), déficit de atenção, sono e 
apetite alterados. Pessoas com a depressão tendem comumente a relatar queixas físicas, 
mesmo sem causas aparentes (BRASIL, 2018).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, desde os anos 1990, a patologia 
está entre um dos principais problemas de saúde pública, e a de maior custo mundialmente, 
estimando que no atual ano de 2020, seja a segunda mais relevante doença em países 
desenvolvidos, e a primeira nos países em desenvolvimento (FREIRE et al., 2018). O 
transtorno depressivo pode ocorrer de forma abrupta ou persistente, sendo assim de longa 
duração, fazendo com que o portador tenha dificuldade de produtividade no trabalho, por 
exemplo, podendo levar até mesmo ao suicídio (BRASIL, 2018).

Estudos consideram que o grupo social mais afetado são os idosos. Aspectos 
biológicos como sociais, o histórico de vida do indivíduo está diretamente relacionado ao 
diagnóstico da depressão, condição essa que pode ainda predispor de mais patologias. 
A Organização Pan-Americana da Saúde (2018) aponta que até o ano de 2050, existam 
cerca de 2 bilhões de pessoas com 60 anos ou mais. Dessa forma, devido a alteração etária 
que ocorre na população, maiores também são as chances do aumento no aparecimento 
de doenças crônicas, entre elas o transtorno depressivo (SAINTRAIN et al., 2018).

Os sintomas da depressão são costantemente e erronemante associados 
principalmente ao fator envelhecimento normal em pessoas de terceira idade, tornando 
mais tardio o diagnóstico e tratamento da doença. A depressão marca os idosos com 
sintomas neurodegenerativos, sendo alguns destes a insônica, perda de peso e energia, 
e o agravo cognitivo (FREIRE et al., 2018).

Alguns aspectos estão diretamente ligados ao surgimento da depressão em pessoas 
envelhecidas, entre estes, podem ser citados: a idade, o gênero feminino, as condições 
de saúde, o declínio das capacidades fisiológicas/funcionais, doenças crônicas, agravo 
cognitivo, e também a instituicionalização, levando em consideração que a depressão 
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também é altamente comum em idosos residentes em instituições de longa permanência, 
a relação com os familiares, situação financeira, percepção de si mesmo, e até mesmo 
a dependência medicamentosa, sendo esta variável bastante comum na terceira idade 
(SAINTRAIN et al., 2018; FREIRE et al., 2018; OPAS BRASIL, 2018).

A idade senil, pode provocar o aumento das incapacidades individuais, devido às 
diversas doenças próprias comuns do envelhecimento. Os sintomas depressivos podem 
causar maior vulnerabilidade e corroborar para o aparecimento de mais patologias, 
expondo o idoso ao maior risco de morbidade, se fazendo necessária a assistência de 
profissionais de saúde para a minimização dos problemas e tratamento destes, além da 
prevenção de agravos (NERY et al., 2018).

A equipe de enfermagem contribui, no transtorno depressivo, diretamente no 
enfrentamento do déficit cognitivo, durante o acolhimento. A promoção e prevenção à 
saúde fazem parte do tratamento e combate ao déficit cognitivo em idosos que ameaça a 
capacidade funcional, incentivando também essa população a praticar atividades que são 
alinhadas a prevenção da deterioração cognitiva (MENDES et al., 2019).

Neste contexto, o profissional de enfermagem deve atentar aos sinais e sintomas 
a fim de ter o diagnóstico precoce englobando os fatores físicos e emocionais para 
evitar a origem de outras enfermidades ou aliviar as enfermidades pré-existentes. O 
enfemeiro também deve realizar os cuidados em saúde através da educação em saúde, 
em todo o período de acompanhamento ambulatorial, por exemplo, de forma que previna 
reinternações hospitalares. Portanto, o estudo tem por objetivo analisar fatores associados 
à depressão na terceira idade e suas intervenções de enfermagem.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, realizado por meio de uma revisão integrativa da 
literatura. Para a realização do estudo, foram seguidas as etapas de Mendes, Silveira e 
Galvão (2008): elaboração da pergunta norteadora, descrição dos critérios de inclusão e 
exclusão dos artigos, busca na base de dados, análise dos dados obtidos, discussão e 
apresentação dos resultados; sendo considerados artigos de revistas eletrônicas, artigos 
de revisão ou originais, e análise crítica do autor.

A pergunta norteadora da pesquisa foi: quais fatores influenciam a depressão na 
terceira idade, e quais intervenções de enfermagem podem ser aplicadas diante desse 
caso? A busca do artigos ocorreu nas bases de dados Medical Literature Analysis and 
Retrieval Sistem On-line (MEDLINE/PUBMED), na Literatura Latino-Americana e do 
Caribe (LILACS), Bases de Dados em Enfermagem (BDENF) e no diretório de revistas 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). Foram incluídos artigos.

Para realizar a busca dos artigos, utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): “Depressão, atenção à saúde do idoso, saúde mental e enfermagem geriátrica”, 
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com associação do operador Booleano AND em única estratégia de cruzamento. Os 
resumos e títulos dos artigos foram revisados durante a busca eletrônica.

A partir disso, uma lista de artigos para serem utilizados no estudo foi criada. Os 
resumos foram selecionados seguindo os objetivos para elaboração do artigo, com critérios 
de inclusão artigos de pesquisa, estudos de caso e revisões sistemáticas, publicados 
entre os anos de 2012 a 2019, nos idiomas português, inglês e espanhol.

3 | 	RESULTADOS

Foram encontrados 137 estudos, dos quais alguns atenderam aos critérios. Com a 
análise, foram utilizados apenas os artigos que referenciavam o tema, sendo selecionados 
14 principais para a construção do estudo.

A partir dos achados analisados e selecionados, foi elaborada inicialmente uma 
tabela com as principais características da amostra do estudo, organizados por ano de 
publicação em ordem decrescente.

Autor/Ano Objetivo do estudo Revista Qualis Capes

Serra et al., 
2019

Comparar a prevalência dos sintomas depressivos no 
idoso hospitalizado, mediante uso da Escala de Depressão 

Geriátrica–15 e por meio da avaliação realizada pelo 
enfermeiro na admissão do idoso.

Revista de 
Enfermagem da 

UERJ

A4 em 
Enfermagem

Mendes et 
al., 2019

Analisar a prevalência de práticas preventivas de declínio 
cognitivo (DC) entre idosos e os fatores sociodemográficos 

e de saúde associados.

Revista Mineira de 
Enfermagem B1

Molina et 
al., 2018

Objetivou-se comparar a qualidade de vida e morbidades 
autorreferidas entre idosos com e sem indicativo de 

depressão.

Revista de 
Enfermagem e 

Atenção à Saúde
B3

Nery et al., 
2018

Identificar vulnerabilidades e a associação entre 
religiosidade e a presença de sinais depressivos presentes 

em idosos internados em uma unidade de urgência e 
emergência.

Revista Gaúcha de 
Enfermagem B1

Freire et al., 
2018

Identificar a prevalência de depressão em idosos residentes 
em instituições de longa permanência e descrever 

as características socioeconômicas e clínicas 
dos idosos estudados.

Revista Nursing B2

Saintrain et 
al., 2018

Identificar a prevalência de depressão de idosos residentes 
em instituições de longa permanência (ILPI) e sua relação 

com os motivos de institucionalização.

Revista Brasileira 
em Promoção da 

Saúde

B3 em Saúde 
Coletiva

Araújo et 
al., 2017

Identificar o nível de capacidade funcional em atividades 
básicas, instrumentais e avançadas da vida diária de idosos 

e sua correlação com a prevalência de depressão.

Revista de 
Enfermagem 

UFPE On Line
B2

Silva et al., 
2014

Analisar a compreensão sobre depressão dos idosos 
atendidos em unidades de saúde da família.

Revista Mineira de 
Enfermagem B1

Silva et al., 
2012 Verificação de depressão entre idosos institucionalizados.

Revista da Escola 
de Enfermagem da 

USP
A3

Tabela 01. Caracterização da amostra. Juazeiro do Norte, CE 2020.
Fonte: BARROS AB et al., 2020.
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Estudos apontam que, o conhecimento sobre a depressão, por parte do idoso, 
é de extrema importância, uma vez que facilitará o desempenho do mesmo durante o 
tratamento, na recuperação e na prevenção de novos problemas de ordem psicológica. 
Pode-se dizer que há um défi cit de conhecimento a respeito da depressão entre maioria 
dos idosos, esse fato coopera para que a reabilitação durante o processo saúde-doença 
seja retardado (SILVA et al., 2014).

Figura 01. Síntese dos principais achados. Juazeiro do Norte, CE, 2020.
Fonte: BARROS AB et al., 2020.

Através dos achados da literatura, é perceptível a importância da observação 
precoce de aspectos que contribuam para o surgimento da depressão geriátrica e de 
outras morbidades que acomentam o idoso. Por isso, se torna fundamental a capacitação 
para os profi ssionais de saúde, em especial os enfermeiros nos serviços de saúde, com 
a fi nalidade de melhor preparar o profi ssional para que saiba diante de tais casos e 
promover a saúde, a prevenção e a reabilitação e minimizar as repercussões negativas 
na qualidade de vida do indivíduo de terceira idade (MOLINA et al., 2018).
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4 | 	DISCUSSÃO

O transtorno depressivo é uma enfermidade mental bastante comum na população, 
principalmente no que tange às pessoas de terceira idade ameaçando sua qualidade 
de vida e comprometendo também a saúde, tendo em vista que atinge diretamente os 
estados biológicos, psicológicos e sociais, cujo aparecimento está realcionado a fatores 
intrínsecos e extrínsecos (SILVA et al., 2014).

A diminuição da capacidade de independência e de realizar atividades sozinho, de 
autocuidado, por exemplo, a redução do contato com os familiares e a vida social quase 
inexistente, como falta de amigos na comunidade, cooperam para o aparecimento dos 
sintomas depressivos nos idosos de forma que agravem seu estado mental, uma vez que 
as pessoas de terceira idade sintam-se solitárias e/ou excluídas (MELO et al., 2018).

O nível de dependência no idoso pode aumentar a partir da ajuda constante de 
profissionais da saúde e/ou cuidadores em atividades básicas ao invés de estimular a 
independência do idoso nas dificuldades de rotina (PAGOTTI et al., 2016).

Considerando fatores físicos que constituem determinantes para o aparecimento da 
depressão, as doenças até mesmo autorrelatadas podem causar dor, além de desconforto 
e a dependência de medicamentos, desencadeando em dificuldades ou incapacidade em 
realizar atividades de vida diária. Quanto aos determinantes psicológicos, há os aspectos 
memória, concentração, aprendizado, sentimentos negativas e de baixa autoestima, que 
podem ser mais evidenciados quando na presença de indicativos de depressão como 
anedonia, desânimo, sentimentos de culpa, pessimismo, tristeza e choro (MOLINA et al., 
2018).

Estudos apontam que o sexo feminino é mais acometido pela depressão que o 
sexo masculino. Esse fato se relaciona à vários fatores como, a maior estimativa de vida 
entre as mulheres levando em conta que atentam mais para a saúde que os homens; o 
papel atribuído socialmente de se responsabilizar pela estrutura familiar, somando-se ao 
processo de envelhecimento, as mudanças hormonais sofridas no período de climatério 
(SILVA et al., 2014; SERRA et al., 2019).

Estima-se que as mulheres têm duas vezes mais chances de desenvolver a 
depressão, porém, deve ser levado em consideração a maior facilidade que estas têm de 
relatar seus sentimentos, diferente dos homens que geralmente omitem o que sentem, 
gerando assim a falsa ideia de que são menos acometidos pelo transtorno (SERRA et al., 
2019).

Quando identificado sinais de depressão no indivíduo de terceira idade, a equipe 
multiprofissional deve relizar uma assistência efetiva. Nessa perscpectiva, a enfermagem 
é fundamental para a minimização dos sintomas de depressão, de forma que devam 
realizar tratamentos que vão além do medicamentoso. É importante o estabelecimento de 
metas pelo enfermeiro, e praticar a escuta dos sintomas, a relação enfermeiro-paciente, 
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para que o indivíduo tenha ciência do tratamento e se sinta apoiado pelo profissional,  
desencadeando assim, em maior sucesso no tratamento da depressão (SILVA et al., 2012).

A enfermagem com a finalidade de acolhimento e atenção ao idoso direta e contínua, 
também deve buscar realizar intervenções que envolvam a família do paciente, podendo 
a partir desta, diminuir agravos e a ocorrência da sintomatologia do transtorno depressivo 
(FREIRE et al., 2018).

Deve-se levar em consideração que o profissional de enfermagem pode melhorar 
ainda mais a atenção ao idoso depressivo buscando inovações para a assistência ao 
idoso, e atualizações a fim de melhorar o conhecimento sobre a gerontologia, tudo isso 
corrobora para um melhor Processo de Enfermagem, intrumento este individual do 
enfermeiro que possibilita (SERRA et al., 2019).

A avaliação de resultados de pesquisas já realizadas corroboram para a adesão de 
mais conhecimento por parte dos profissionais de enfermagem e da equipe de saúde, 
pois, ao conhecer o processo do envelhecer e das patologias que surgem nessa faixa 
etária, incluindo a depressão, com dedicação e esforço, o profissional enfermeiro se torna 
mais atento possibilitando o olhar crítico sobre as necessidades do idoso, desencadeando 
assim a minimização das dificuldades já existentes e proporcionar uma melhor qualidade 
de vida (LEAL et al., 2014). 

Levando em conta que a capacidade funcional do idoso influencia diretamente 
no aparecimento da sintomatologia depressiva, a enfermagem desempenha papel 
fundamental, na avaliação da capacidade funcional destes, buscando identificar também 
possíveis fatores que influenciem no declínio dessa incapacidade funcional e que ameaçam 
a qualidade de vida do idoso (ARAÚJO et al., 2017).

É necessário que o profissional tenha um olhar tanto para as necessidades físicas, 
como psicossociais, que afetam diretamente a saúde mental do indivíduo de terceira idade, 
prevenindo assim o adoecimento psíquivo e redução do sofrimento emcional (SILVA et al., 
2014).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O envelhecimento como processo humano natural e progressivo, por si só traz 
consigo várias mudanças de ordem fisiológicas que sofrem influências de aspectos 
biopsicossociais e corroboram de forma positiva ou negativa para a capacidade funcional 
do idoso. Aspectos como a mudança corporal, a incapacidade em realizar atividades, a 
polifarmácia, o afastamento social, a questão financeira, a presença de comorbidades, o 
sentimento de inutilidade e, muitas vezes, a diminuição do contato com os familiares, são 
alguns dos fatores contribuintes para o aparecimento da depressão.

Por isso, é importante que tanto a família como os profissionais de saúde, em 
especial o enfermeiro, tenham maior atenção ao assistenciar um indivíduo de terceira 
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idade, uma vez que o aparecimento de patologias, sejam físicas ou psíquicas – como 
no caso do transtorno depressivo –, podem ser encarados apenas como manifestações 
“comuns” durante o processo de envelhecimento, podendo ocorrer subdiagnósticos e 
o agravamento de doenças, atrasando assim a realização de tratamentos necessários, 
ameaçando a qualidade de vida do idoso.

Portanto, a família exerce papel fundamental ao acompanhar o idoso diariamente, 
auxiliando em suas necessidades. O enfermeiro, no processo do cuidar, deve realizar a 
educação em saúde a fim de orientar os familiares sobre a identificação de alterações 
em geral no indivíduo senil, além de também articular políticas públicas de maior atenção 
ao idoso. A enfermagem é crucial na ssistência ao idoso, de modo que tenha um olhar 
transversal sobre este, que vai além de suas queixas, mas que busque os aspectos 
que cooperem para o aparecimento dessas patologias e agir por meio deles, para a 
minimização desses problemas.
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